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Área de intervenção do plano 

Porção contínua de território, delimitada por uma linha poligonal fechada, sobre a qual o plano dispõe. 

 

Área de construção do edifício 

Somatório das áreas de todos os pisos, acima e abaixo da cota de soleira, com exclusão das áreas em 

sótão e em cave sem pé-direito regulamentar.  

A área de construção é, em cada piso, medida pelo perímetro exterior das paredes exteriores e inclui  os 

espaços de circulação cobertos (átrios, galerias, corredores, caixas de escada e caixas de elevador) e os 

espaços exteriores cobertos (alpendres, telheiros, varandas e terraços cobertos). 

 

Área de implantação do edifício 

Área de solo ocupada pelo edifício. Corresponde à área do solo contido no interior de um polígono 

fechado que corresponde: 

- O perímetro exterior do contacto do edifício com o solo; 

- O perímetro exterior das paredes exteriores dos pisos em cave. 

 

Área de solo (As) 

Porção de território delimitada em planta por uma linha poligonal fechada. 

A área de solo é também a medida da área da representação planimétrica dessa porção de território. 

 

Área total do terreno 

Área medida pelos limites do prédio e que consta do registo predial (Pode coincidir com a Área de solo). 

 

Área total de construção (Ac) 

Somatório das áreas de construção de todos os edifícios existentes ou previstos numa porção delimitada 

de território. 

 

Área total de implantação (Ai) 

Somatório das áreas de implantação de todos os edifícios existentes ou previstos numa porção 

delimitada de território. 

 

Área urbana consolidada 

Área de solo urbanizado que se encontra estabilizada em termos de morfologia urbana e de infra-

estruturação e está edificada em, pelo menos, dois terços da área total do solo destinado a edificação. 

 

Beirado 

Última fiada de telhas que forma o remate inferior de um telhado, sobressaindo do plano da fachada. 
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Chapa  

Suporte não luminoso aplicado ou pintado em paramento visível e liso. 

 

Cimalha 

Remate superior de uma fachada, sobressaindo desta, constituído por diversas molduras, onde assenta 

o beirado ou a platibanda. 

 

Combro 

Elevação de terreno, eventualmente funcionando como bordadura de um caminho ou limite de 

propriedade, podendo ser encimada por árvores ou arbustos. 

 

Comércio 

Instalação aberta ao público destinada à venda a retalho ou à restauração. 

 

Cota de soleira 

Cota altimétrica da soleira da entrada principal do edifício. 

 

Desvão 

Espaço situado imediatamente abaixo do forro de um telhado ou de uma escada. 

 

Equipamentos de utilização colectiva  

Edificações e os espaços não edificados afectos à provisão de bens e serviços destinados à satisfação 

das necessidades dos cidadãos, designadamente aos domínios da saúde, da educação, da cultura e do 

desporto, da justiça, da segurança social, da segurança pública e da protecção civil. 

 

Índice de ocupação do solo (io) 

Quociente entre a área total de implantação e a área de solo a que o índice diz respeito, expresso em 

percentagem. 

 

Índice de utilização do solo (iu) 

Quociente entre a área total de construção e a área de solo a que o índice diz respeito. 

 

Logradouro 

Espaço ao ar livre, destinado a funções de estadia, recreio e lazer, privado, de utilização colectiva ou de 

utilização comum, e adjacente ou integrado num edifício ou conjunto de edifícios. 
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Lote 

Prédio destinado à edificação, constituído ao abrigo de uma operação de loteamento ou de um plano de 

pormenor com efeitos registais. 

 

Painel  

Suporte plano de grandes dimensões para mensagem publicitária. 

 

Persiana 

Grade móvel de fasquias horizontais, adaptada ao vão de uma janela ou porta, colocada no exterior, 

podendo fechar total ou parcialmente o vão, destinada a favorecer o obscurecimento e o conforto térmico 

do interior.  

 

Placa 

Suporte não luminoso de pequenas dimensões, gravado ou pintado, que serve de identificação. 

 

Platibanda 

Murete, grade ou balaustrada de remate superior de um muro ou fachada, colocada sobre a cimalha. 

 

Sanqueado 

Encurvamento das águas de um telhado junto ao beirado, mediante a alteração da sua inclinação 

abrangendo três a cinco fiadas de telha. 

 

Serviços  

Instalação aberta ou não ao público, de actividades destinadas à prestação de serviços aos particulares, 

à comunidade e às empresas, administração pública, instituições financeiras e equipamentos privados. 

 

Superfície vegetal ponderada (Svp) 

É uma fórmula de ponderação do contributo das diferentes superfícies com revestimento vegetal, 

calculada em relação ao logradouro, com o objectivo de requalificar os logradouros e espaços exteriores, 

do ponto de vista ambiental, funcional e urbanístico, promover a melhoria do conforto térmico e visual, 

favorecer a infiltração de água no subsolo, retardar o lançamento da água da chuva nas redes públicas 

de saneamento básico e contribuir para a regulação microclimática. Os parâmetros da fórmula de cálculo 

aplicam-se à área do logradouro, no caso de obras de edificação, ou à área líquida do loteamento, no 

caso de operações de loteamento. Os parâmetros da fórmula de cálculo variam em função das 

categorias de espaço, dos traçados urbanos, das operações urbanísticas e do respectivo índice de 

edificabilidade e da inserção na estrutura ecológica municipal, sendo a impermeabilização máxima a que 

resulta da aplicação dos respectivos valores à área livre actualmente existente. A Svp traduz-se da 

seguinte forma: 
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Svp = A + B + C, em que: 

 

A - valor mínimo em m2 de solo orgânico sem construção abaixo ou acima do solo, aplicável à área do 

logradouro ou à área liquida do loteamento; 

B - valor unitário em m2 de superfície vegetal sobre laje com um mínimo de 1 metro de terra 

viva/substrato, não incluindo a camada de drenagem; 

C – valor unitário em m2 de superfície vegetal sobre laje com um mínimo de 0,3 metros de terra 

viva/substrato, não incluindo a camada de drenagem, acrescido do valor unitário em m3 de 

poço ou trincheira de infiltração ou de cisterna de armazenamento de água; 

 

Tabuleta  

Suporte não luminoso afixado perpendicularmente às fachadas dos edifícios com mensagem publicitária 

em ambos os lados. 

 

Telhado de tesouro  

Cobertura de 4 águas de cumeeira reduzida a um ponto, normalmente de beirado à vista. 

 

Toldo  

Elemento de protecção de incidência solar e de chuva em geral feito de lona ou de material de idênticas 

características, aplicável a vãos de portas, janelas e montras de estabelecimentos comerciais. 

 

Uso de Equipamentos e Serviços Públicos  

Engloba os Equipamentos Colectivos, Serviços de Administração Pública e Equipamentos Privados. 

 

Uso Habitacional 

Engloba a habitação unifamiliar e plurifamiliar.  

 

Uso Industrial  

Engloba indústria e oficinas de reparação. 

 

Uso Terciário  

Engloba o comércio e os serviços.  

 

 


